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Por que fortalecer a Agenda de equidade de gênero no setor de Infraestrutura?

2021: Women Economic Forum Latinamerica (Fórum econômico feminino)





• 9 em cada 10 homens e mulheres têm 
preconceito/viés contra mulheres;
• 49% acredita que homens são melhores líderes 
políticos que mulheres;
• 2 em cada 5 pessoas acreditam que homens são 
melhores executivos que mulheres;

“Os preconceitos de gênero são pronunciados em 
países com baixos e altos níveis de Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH). 
Estes preconceitos aplicam-se a todas as regiões, 
níveis de rendimento e culturas – tornando-as uma 
questão global.”



• As mulheres estão mais presentes em pautas ligadas a 
áreas como direitos humanos e educação, e menos nas 
relacionadas à segurança, economia e relações 
exteriores.

• Raiz histórica profunda que associa mulheres a cuidado, 
inclusive na escolha profissional. Os estereótipos de 
gênero acabam se traduzindo nas escolhas das 
profissões, e até mesmo na experiência educacional das 
crianças ao longo da vida.

• Concursos públicos de carreiras em áreas como 
segurança, economia e relações exteriores têm 
majoritariamente a presença de homens brancos entre 
os aprovados, mesmo com ações afirmativas.

• Concursos com muito conteúdo que as pessoas decoram, 
que exigem muito investimento de tempo e financeiro 
para entrar.

... E o reflexo no serviço 
público brasileiro...





Por que criar redes de colaboração?





•Mulheres na Regulação é uma iniciativa que nasce da vontade de 
conectar as mulheres que atuam no campo da regulação para promover a 
troca de ideias e experiências, facilitar a formação de parcerias e fortalecer 
a atuação feminina, por meio da divulgação de seus perfis e seus trabalhos;

• O grupo surge de uma vontade genuína em colaborar para avançar 
a agenda de melhoria regulatória no Brasil. Acreditamos que é por meio 
da colaboração que conseguiremos tratar os atuais desafios da 
regulação, tanto no país como no cenário internacional, e as diferentes 
manifestações da desigualdade de gênero na regulação.













Ainda temos muito a avançar...



Ainda temos muito a avançar...
•Cotas estão em vigor no Brasil desde 1996, quando 6% das pessoas eleitas para o 
Parlamento eram mulheres; hoje, depois de quase 30 anos de política, somos apenas 
17% na Câmara Federal.

•A maioria dos países da América Latina implementou a política ao mesmo tempo e 
obteve resultados bem mais expressivos.
•A Costa Rica tem 45% de mulheres no Legislativo Nacional.



- Temos que mudar a premissa e 
considerar que diversidade 
produz políticas públicas 
melhores. 

- Não é para privilegiar 
indivíduos, é para tornar o 
serviço público mais conectado 
com a população que ele 
serve.



Obrigada!
https://www.mulheresnaregulacao.com

mulheresnaregulacao@gmail.com
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/colunas/mulheres-na-regulacao

Redes Sociais: LinkedIn e Spotify.


